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Resumo: 
 
Introdução: A autoria de artigos científicos constitui um campo relevante para a 
compreensão de quem participa e ocupa posições de destaque na produção do 
conhecimento. Embora a presença feminina na ciência e na publicação acadêmica tenha 
avançado, ainda persistem desigualdades de gênero, que variam conforme área, periódico e 
contexto geográfico. No Brasil, a produção científica também apresenta distribuição 
desigual entre regiões e instituições, o que reflete diferenças na estrutura e na capacidade de 
produção científica. Nesse contexto, estudos bibliométricos possibilitam caracterizar 
padrões de autoria e identificar concentrações e diferenças que podem não ser facilmente 
percebidas. A análise desses aspectos em periódicos específicos ajuda a compreender como 
gênero, território e vínculo institucional se expressam na pesquisa acadêmica em saúde. 
Objetivo: Analisar o perfil da primeira autoria dos artigos publicados na Revista 
Interdisciplinar de Promoção da Saúde (RIPS), segundo gênero, distribuição geográfica e 
tipo de instituição. Método: Estudo bibliométrico, documental, descritivo e retrospectivo, 
realizado a partir de dados secundários referentes aos artigos publicados na RIPS, no 
período de janeiro de 2018 a agosto de 2026. As informações foram extraídas dos relatórios 
gerados pelo sistema Open Journal Systems (OJS) da revista. Foram coletados dados 
referentes ao ano e à edição da publicação, instituição de vínculo, unidade federativa, região 
geográfica, tipo de instituição e gênero da primeira autoria. Os dados foram organizados no 
software Microsoft Excel e analisados por meio de estatística descritiva, com apresentação 
de frequências absolutas e relativas. Resultados: Foram analisadas 221 publicações da 
RIPS no período estudado. A primeira autoria foi predominantemente feminina (71%; 
n=157). A região Sul concentrou 62% (n=137) das primeiras autorias, seguida pelas regiões 
Nordeste (17%; n=36) e Sudeste (15%; n=33). O Rio Grande do Sul foi a unidade 
federativa mais frequente (47%; n=104), seguido pelo Paraná (10%; n=22) e por São Paulo 
(7%; n=15). Quanto ao tipo institucional, destacaram-se as instituições privadas 
comunitárias (38%; n=84), as instituições públicas federais (21%; n=46) e as instituições 
privadas (18%; n=40). Conclusão: A primeira autoria das publicações da RIPS foi 
predominantemente feminina, concentrada na região Sul, especialmente no estado do Rio 

 

 



 

Grande do Sul, e vinculada principalmente a instituições privadas comunitárias e públicas 
federais. Os resultados evidenciam um perfil de autoria marcado pela ampla participação 
feminina e pela concentração territorial e institucional da produção publicada. 

Link do Vídeo: 
https://drive.google.com/file/d/1COl2Aa9otu8HEc-btXF5BhKMP1GPofBp/view?usp=driv
esdk 
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